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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Trata o presente de solicitação de reconhecimento do Curso de Cinema e Vídeo, ministrado pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, pelo Ofício GR/130, de 23-02-99, obedecendo ao disposto na Deliberação CEE nº 04/98.

Nos termos da referida Deliberação, foram designados os Especialistas Sidney Carlos Aznar e Ane Shyrlei Araújo para emissão de parecer técnico sobre o solicitado, conforme publicação no Diário Oficial do Estado de 01-05-99, p. 11. O relatório competente encontra-se em fls. 124/125 dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO

A proposta de criação do referido curso foi aprovada pelo Conselho Universitário da Universidade de São Paulo, em 04-06-91. Em 05-09-91, pelo Parecer CESu nº 489/91, o Conselho Federal de Educação autorizou o funcionamento do curso, em caráter experimental, nos termos do artigo 104 da Lei nº 4.024/61. A homologação do Senhor Ministro da Educação ocorreu em 01-10-92.

Conforme informação dos autos, o início do curso deu-se em 1992, só agora sendo solicitado o seu reconhecimento.

Os Especialistas designados para analisar o pedido e emitir parecer técnico, manifestaram-se favoravelmente, destacando em seu relatório a adequação do projeto pedagógico do curso, a alta qualificação do corpo docente, a excelência do funcionamento e do acervo da biblioteca e dos laboratórios, a adequação das salas de aula ao número de vagas oferecidas. Salientam, ainda, a contribuição significativa que a Instituição tem dado na formação de grandes profissionais na área de cinema e vídeo. Concluem favoravelmente ao reconhecimento, recomendando apenas a título de aperfeiçoamento das condições existentes, a mudança de aparelhos analógicos para digitais. Embora se trate de providência necessária, não se constitui em obstáculo para o reconhecimento pretendido.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, reconhece-se o Curso de Cinema e Vídeo ministrado pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, pelo período de três anos. O referido reconhecimento se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 15 de setembro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Leni Mariano Walendy, Silvia Maria Dias Ruedas, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 29 de setembro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de outubro de 1999.

SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN
                   Vice-Presidente

         no exercício da Presidência
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“RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

“Processo CEE nº 147/99

“Interessado: Universidade de São Paulo

“Assunto: Reconhecimento do Curso de Cinema e Vídeo

“Relatório da Comissão de Especialistas composta pela Profª. Dr.ª Ane Shyrlei Araújo e Prof. Dr. Sidney Carlos Aznar.

“Análise realizada nos dias 15 e 16 de Junho de 1999.

“Local: Universidade de São Paulo – Escola de Comunicações e Artes (ECA) – Departamento de Cinema, Rádio e Televisão.

“Horário: 8:30h às 14:40h.

“I – Projeto Pedagógico

“O Projeto Pedagógico analisado dá uma visão sincrônica e diacrônica do curso de Cinema e Vídeo nos aspectos didático-pedagógicos e administrativos.

“Os objetivos Gerais e Específicos da matriz Curricular dão uma visibilidade do perfil do profissional a ser formado dentro do contexto da produção da linguagem do cinema e do vídeo.

“As Ementas do conteúdo dos componentes curriculares dão uma idéia do conteúdo programático a ser abordado, dentro de uma contextualização atual.

“O Corpo docente do curso é altamente qualificado, sendo que apenas um é especialista, e sua contratação é como professor colaborador. Cada componente curricular tem vários professores, proporcionando várias visões a respeito de um mesmo conteúdo. Os componentes curriculares de ordem técnica são ministrados a partir do I termo, dando ao aluno um domínio técnico, desenvolvendo a sua necessidade lúdica e a sua sensibilização.

“A biblioteca da Escola de Comunicações e Artes da USP, foi recentemente reformulada com recursos da FAPESP, oferecendo aos alunos o que há de mais moderno e avançado com relação ao acervo de volumes e de títulos de livros, periódicos com assinaturas correntes por assunto e recursos audiovisuais com instalações de salas tipo laboratório principalmente para os alunos de cinema e vídeo, contanto com uma informatização coerente com os cursos, e o atendimento é realizado por profissionais qualificados.

“Os laboratórios estão distribuídos de acordo com a exigência do conteúdo programático de cada componente curricular. Com relação aos laboratórios há queixas dos alunos em relação aos equipamentos que estão ultrapassados em função de serem analógicos. Segundo informações do chefe de departamento e da coordenação de curso já foram adquiridos equipamentos digitais com apoio da FAPESP.

“As salas de aula estão em compatibilidade com o número de vagas oferecidas no vestibular. Elas, bem como os anfiteatros utilizados estão equipados com recursos audiovisuais, para melhoria da qualidade de ensino.

“O curso de cinema e vídeo funciona no prédio, onde funciona também a parte administrativa da ECA, com secretarias diversas, inclusive a do Pós-Graduação. Hoje, já existem um plano para que o curso de cinema e vídeo, passe a funcionar em prédio próprio. Durante a visita fomos informados pela chefia de departamento que eles estavam aguardando a visita do reitor para tratar da transferência do curso de cinema e vídeo para um prédio próprio.

“O regimento com as diretrizes que orientam o curso de cinema e vídeo foi analisado em todos os itens, principalmente em relação às disciplinas optativas e às específicas.

“Os componentes curriculares específicos estão distribuídos quanto a informação histórica e de teoria, de sensibilização, de formação técnica e estética e as práticas profissionalizantes.

“As disciplinas optativas, de formação técnica e estética e as de prática profissionalizante.

“As disciplinas optativas, de formação cultural e científica, são oferecidas por diferentes departamentos da USP.

“A análise do corpo docente, e seus respectivos ‘curricula vitae’, estão constantemente sendo atualizados, em função dos novos cursos que participam para atualização profissional, assim como a permanente atuação em atividades científicas.

“Os docentes estão em consonância com a Deliberação CEE nº 10/95.

“Quanto às condições financeiras para uma realização plena do curso, a Diretoria da Escola de Comunicações e Artes, conjuntamente com a chefia de departamento e coordenação de curso, estão constantemente elaborando projetos, junto aos órgãos de fomento à pesquisa e às empresas nacionais e internacionais. Esta parceria é uma constante para manter o curso de cinema e vídeo em condições de suprir suas necessidades financeiras.

“Durante a nossa visita, os alunos estavam em constante atividade prática, alguns preparavam parte prática para seminários, outros para a TV/USP e outros estavam preparando material para ser apresentado para debates no CINUSP (Cinema da Universidade de São Paulo), onde os ex-alunos dão depoimentos de suas atividades no mercado de trabalho.

“Em nosso contato com os alunos, através de seus depoimentos, ficou evidente que eles estão satisfeitos com o curso. Recebemos de um grupo de alunos um convite para assistirmos o evento ‘De olho na produção universitária, a 34ª edição dos curtas inéditos’.

“Lembramos que se faz necessário a mudança de aparelhos analógicos para digitais, esta é uma providência indispensável, para o bom desempenho do futuro profissional. Fica evidente que não podemos descartar totalmente os aparelhos analógicos, uma vez que podem ser utilizados como um recurso estratégico – primeiro o aluno é introduzido nos aparelhos analógicos, para num segundo momento manusearem os digitais com segurança, portanto o V ponto não é obstáculo para a aprovação do curso de cinema e vídeo. Lembramos ainda, que dentro das condições oferecidas às Universidades Públicas, no caso nosso a USP, a Instituição tem formado grandes profissionais na área de cinema e vídeo.

“Diante de nossa análise descritiva somos favoráveis ao reconhecimento do curso de Cinema e Vídeo da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo.

“Prof. Dr. Sidney Carlos Aznar



Profª. Dr.ª Ane Shyrlei Araújo.”







